
No seu pr imei ro g rau de evolução a ciência 
n a d a mais contém. O p e n s a m e n t o de t odos 
os dias con ten ta - se com este g rau . E s t e , 
porém, n ã o pode sat isfazer um espír i to ver­
dade i r amen te científico, pois que o conjunto 
dos concei tos e relações que ass im pode ser 
obt ido carece po r in te i ro de u n i d a d e lógica. 
P a r a remedia r e s t a falta inventa -se u m sis­
t ema mais pob re em concei tos e relações 
que con têm os conceitos p r imár ios e rela­
ções da «primeira camada» como concei tos 
log icamente der ivados e relações. E s t e novo 
«sis tema secundário» consegue a un idade 
lógica ma i s e levada g raças à c i rcunstância 
dos seus conceitos pos tos no pr incípio (con­
cei tos de segunda camada) j á não e s t a r em 
i m e d i a t a m e n t e l igados a complexos de vi­
vênc ias dos sen t idos . Esforço u l te r ior p a r a 
a t ing i r a un idade lógica leva à formação de 
u m s i s tema terc iár io de concei tos e re lações , 
a inda mais pobre , p a r a a dedução dos con­
cei tos e re lações da c a m a d a secundár ia (e 
com ela, imed ia t amen te , da p r imár ia ) . Ass im 
se con t inua a té chegarmos a um s i s tema da 
maior u n i d a d e e pobreza de conceitos das 
bases lógicas que se p o s s a imag ina r , com­
pa t íve l com o conhecido pelos sent idos . Se 
com es te esforço consegui remos chegar j a ­
m a i s a u m s is tema definitivo ó o que não 
sabemos . Somos levados a crer que não ; 
m a s , ao deba te rmo-nos com es tes p rob lemas 
somos levados pela e spe rança de que o su­
p remo fim é a t ingível . 

U m par t idá r io da t eo r i a da abs t r acção 
ou i ndução chamar ia às camadas referidas 
«graus de abstracção» . T e n h o porém como 
er róneo ocul ta r a i n d e p e n d ê n c i a lógica em 
face das v ivências dos s e n t i d o s ; não se 
t r a t a aqui de u m a relação ta l como a da 
sopa com a carne , m a s antes como a da 
ficha do g u a r d a - r o u p a p a r a o s o b r e t u d o . 
Além disso as c a m a d a s não são c l a ramen te 

l imi tadas . N e m sequer a pe r t ença de u m 
conceito à camada pr imár ia é in t e i r amen te 
n í t ida . T r a t a - s e efec t ivamente de concei­
tos formados l iv remente , l igados in tu i t iva­
men te , com uma cer teza suficiente para a 
apl icação, a complexos de vivências dos 
sen t idos , de mane i r a que não subs is te ne­
n h u m a incer teza ao cons ta ta r - se o compro­
misso ou não compromisso de u m a p ropo ­
sição com um caso de vivência pa r t i cu la r 
(experiência) . Só é essencial o esforço p a r a 
ap resen ta r a mul t idão dos concei tos e pro­
posição p róx imas da vivência como p r o p o ­
sições log icamente der ivadas de u m a base 
o mais es t re i ta poss íve l de concei tos funda­
m e n t a i s e re lações fundamenta i s que são 
l iv remente i legíveis (axiomas) . Mas e s t a 
l iberdade n ã o é g r a n d e ; não se assemelha 
à de um h o m e m a quem é p ropos to u m 
en igma bem feito. E s t e pode p ropor qual­
quer pa l av ra como solução, m a s provavel ­
m e n t e há só u m a que na rea l idade decifra 
o en igma em todas as p a r t e s . Que a N a t u ­
reza — n a med ida em que êle é acessível 
aos nossos sent idos — t e m o carác te r de 
u m ta l en igma bem pos to , é isso crença a 
que de cer to modo nos an imam os resul ta­
dos ob t idos pela ciência a té agora . 

A mul t idão de camadas de que falámos 
acima cor responde aos p rog re s sos par t icula­
res rea l izados na l u t a pela u n i d a d e de b a s e 
no decurso da evolução. Sob o p o n t o de 
v i s t a da me ta final, as camadas in te rme­
diár ias são apenas t e m p o r á r i a s , e desapa­
receram n o fim, como sendo sem impor­
tância* 

Mas na ciência d 'hoje e s t a s c a m a d a s 
a p r e s e n t a m rusu l t ados parc ia is p rob l emá­
t icos que rec iprocamente se apo iam, m a s 
t a m b é m rec iprocamente se a m e a ç a m ; pois 
que o s i s tema de concei tos de hoje revela 
p ro fundas d iscórdias . 

A física domina a nossa concepção do Universo, pois que englobou sem diflculade 

todas as ciências do inorgânico, desde a geometria e da mecânica até à química. 

Independentemente da sua importância, como única introdução possível para abordar 

cientificamente o estudo do homem, a física é a melhor escola de objectividade e de 

probidade intelectual. 
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